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As árvores e a água de chuva na cidade
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Infiltração superficial

5%

30%
55%

10%

Escorrimento superficial

70 a 100% de superfície pavimentada

?
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situação

Evapotranspiração



  

Vias Públicas

Blocos de muitos pisos
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Escorrimento superficial por tipo de 
cobertura do solo urbano

Tipos de cobertura

Adaptado de Pauleit & Duhme (2000)

Escorrimento superficial em litros/m2 para uma precipitação de 20 mm/h



  

Infiltração profunda

Infiltração superficial

15%

35%

30%

20%

Escorrimento superficial

Cenário futuro

Evapotranspiração

Esté é o lugar certo 
para uma árvore?



  

Mudanças climáticas



  

• A cada ano, cerca de 120 mil novos A cada ano, cerca de 120 mil novos 
casos de câncer de pele não-melanoma casos de câncer de pele não-melanoma 
(CPNM) são diagnosticados no país, (CPNM) são diagnosticados no país, 
segundo o Instituto Nacional do Câncer segundo o Instituto Nacional do Câncer 
(INCA). A exposição excessiva aos (INCA). A exposição excessiva aos 
raios solares, principalmente à radiação raios solares, principalmente à radiação 
ultravioleta, é apontada como fator de ultravioleta, é apontada como fator de 
risco à saúde humana, provocando risco à saúde humana, provocando 
danos à pele, aos olhos e ao sistema danos à pele, aos olhos e ao sistema 
imunológico.imunológico. •http://blog.observatorioambiental.com.br/2008/04/25/evento-no-cptecinpe-discute-radiacao-solar-e-efeitos-a-saude/ 

http://blog.observatorioambiental.com.br/2008/04/25/evento-no-cptecinpe-discute-radiacao-solar-e-efeitos-a-saude/


  

Cidade de Piracicaba
PMP (2003 - 2007)



  

Legenda

20 a 25 º C

25 a 30 º C

30 a 35 º C

35 a 43 º C

A

B

C

D

A – Chácara Nazaré 
B – Shopping Piracicaba
C – Estacionamento do Carrefour
D – Jardim Monumento e Vila Rezende (Ilha de Calor)

N

0 600 m

escala



  

Legenda

20 a 25 º C

25 a 30 º C

30 a 35 º C

35 a 43 º C

A

B

A – Chácara Nazaré 
B – Parque da Rua do Porto
C – Castelinho 

C

N

0 400 m

escala



  

A

B

C

A – Praça Tibiriçá 
B – Praça da Boyes
C – Engenho Central 

Legenda

20 a 25 º C

25 a 30 º C

30 a 35 º C

35 a 43 º C

N

0 400 m

escala



  

Legenda

20 a 25 º C

25 a 30 º C

30 a 35 º C

35 a 43 º C

A

B

C

A – Jd. Monumento
B – Vila Rezende (Hospital dos Plantadores de Cana)
C – Santuário de Nossa Senhora dos Prazeres
D – Ilha de Calor (temperatura acima de 40 º C)

D

N

0 400 m

escala



  

Economia e IPCC
• O laboratório de ar-condicionado da Universidade de Brasília diz “Dentro do 

setor residencial o maior filão de energia elétrica são aparelhos de 
refrigeração e ar condicionado, que representam 33% do consumo desse 
setor. Uma redução de apenas 1% do consumo dos equipamentos de 
refrigeração residenciais, representaria uma economia de cerca de 30 
GWh/ano. Já no setor comercial 20% do consumo de energia elétrica se 
deve aos aparelhos de ar condicionado (central e de janela). Apenas por 
meio desses dois setores pode ser visto que 10,17% do consumo de 
energia elétrica total do país se deve a aplicações de ar condicionado e 
refrigeração”. Estima-se que, de acordo com pesquisas do serviço florestal 
norte-americano, o efeito refrescante de vias públicas cobertas por copas 
de árvore pode diminuir em pelo menos 20% desse consumo por meio da 
redução do tempo de uso do ar-condicionado. Isso representa 6,6% de 
consumo residencial e aproximadamente 1,2% de consumo comercial de 
uma cidade. 

• Portanto a economia total para o país, somente desses dois setores, seria 
de 7,8%, equivalente a 234 GWh/ano. Podemos concluir que:

• - Implantar florestas urbanas deveria ser um objetivo estratégico para 
o Brasil.



  

Sua colega, Luciene Ramos, 28, usava 
uma blusa de lã de gola alta ontem, às 

15h, com o sol a pino. "Passo muito 
por aqui", disse. Ontem, a temperatura 
máxima chegou a 30°C na Consolação, 

de acordo com o CGE (Centro de 
Gerenciamento de Emergências).

A geógrafa Magda Lombardo, 
professora da Unesp e da USP, estuda 
o clima de São Paulo desde 1980 e 
aponta as diferenças existentes na 
cidade. De acordo com ela, bairros 
como a Pompéia e a Vila Madalena 
estão se transformando por causa do 
aumento da construção de prédios.

"Isso está mudando todo o microclima 
desses bairros. Antes, havia mais verde 

e casas unifamiliares. Agora, há mais 
prédios", afirmou. Isso causa um 

aumento de temperatura, mas também 
pode gerar mais cânions urbanos.

Há outros locais com "climas 
especiais" na cidade. A vizinhança da 
avenida Luís Carlos Berrini (zona sul), 
por exemplo, é muito verticalizada, 
mas recebe ventos da Chácara Santo 
António, bairro bastante arborizado.

Esses locais são contrapontos das ilhas 
de calor, regiões que concentram as 
maiores temperaturas e mais baixas 

umidades relativas do ar, normalmente 
em razão da alta densidade 

populacional e do grande número de 
edifícios, aliados à pouca vegetação.

(Folha, 2005)



  

Estabilização
e
melhoria 
microclimática



  

• Áreas arborizadas 
com diversos 
formatos dentro 
do tecido urbano.

• Qual foi o efeito 
refrescante em 
cada ponto 
estudado?

1 e 11

4 e 5

6 7 e 8

9

2 e 3

           Shashua-Bar L, Hoffman ME. Vegetation as a climatic component in the 
design of an urban street: an empirical model for predicting the cooling 
effect of urban green areas with trees. Journal of Energy and 
Buildings 2000;31:221–35.

Cidade de Tel-Aviv - Israel



  



  



  

Quanto mais envolvido de 
árvores era o ponto, melhor 

seu desempenho micro- 
climático relativo ao conforto 

humano em “área livre”

(Shashua-Bar L, Hoffman ME, 2000)



  

Efeito refrescante [K] proporcionado pela 
área arborizada foi encontrado além de 
100 metros de distância do limite maciço.



  

Cenário
Buracos

concertados

Custo total

R$

Economia

R$
Economia 

R$/m2

Sem cobertura arbórea 6 10.787,00 - -

Árvore de pequeno 
porte (Resedá, Falsa-
murta)

5 8.988,14 1799,00 4,43

Árvore de médio porte

(Pata-de-vaca, Oiti)
2,5 4.494,07 6.293,00 15,47

Quantidade de reparos em 30 anos em área de 406 m2 de 
asfalto em área não arborizada, com árvore de pequeno porte 
e com árvore de médio porte e economia pelo uso das 
árvores**.

** Mcpherson, E.G; Muchnick, J. EFFECTS OF STREET TREE SHADE ON ASPHALT CONCRETE 
PAVEMENT PERFORMANCE, Journal of Arboriculture 31(6): Novembro, 2005.

Efeito das árvores para a conservação do asfalto.

58,34% de economia!



  

DilataçãoDilatação

Radiação elevada = 850 W/mRadiação elevada = 850 W/m22

Volatilização de compostos e desagregação do materialVolatilização de compostos e desagregação do material
Causando necessidade de manutenção.Causando necessidade de manutenção.

Temp = 40 grausTemp = 40 graus



  

Com sombreamentoCom sombreamento

Radiação total  = 300 W/mRadiação total  = 300 W/m22

Menor dilatação e contração Menor dilatação e contração 
devido a redução da devido a redução da 
amplitude térmicaamplitude térmica

Temp = 20 grausTemp = 20 graus



  

> 850 mg/dia

< 100 mg/dia
de partículas
de poluentes

Efeito de filtro para partículas sólidas de poluentes



  

Poluição Sonora



  



  

Atenção espontânea

O símbolo



  

Realização do Potencial humano
“A árvore que um dia crescerá já 
está contida em estado de 
dormência na semente. Nós 
também carregamos em estado 
germinal, no fundo do 
inconsciente, aquilo que 
podemos vir a ser. 

Elas nos refletem como espelhos, 
não a aparência exterior, mas o 
lado desconhecido de nossa 
alma.”

Roberto Gambini



  



  

Cobertura arbórea como 
mobiliário urbano, um sistema, um 
equipamento com objetivo de 
manter a qualidade de vida



  

Como reconstruir 

Qual o motivo de 
não possuirmos 
árvores em nossas 
ruas 



  

Valoração monetária de indivíduos 
arbóreos por meio de inventários em 
bancos de dados relacionais e 
modelos computacionais.

..\trabalho da semana\AMA2007.mdb

4w7g9j8k

../../../../../Arquivos/trabalho%20da%20semana/C%C3%B3pia%20de%20AMA2007.mdb
../../../../../Arquivos/trabalho%20da%20semana/C%C3%B3pia%20de%20AMA2007.mdb


  



  

• Como plantar

• Qual desenho?



  

Vida

Ideal
Desenho

30% de cobertura arbórea bem distribuída no tecido urbano



  



  dfsilva@esalq.usp.br


	Slide 1
	Slide 2
	Slide 3
	Slide 4
	Slide 5
	Slide 6
	Slide 7
	Slide 8
	Slide 9
	Slide 10
	Slide 11
	Slide 12
	Slide 13
	Slide 14
	Slide 15
	Slide 16
	Slide 17
	Slide 18
	Slide 19
	Slide 20
	Slide 21
	Slide 22
	Slide 23
	Slide 24
	Slide 25
	Slide 26
	Slide 27
	Slide 28
	Slide 29
	Slide 30
	Slide 31
	Slide 32
	Slide 33
	Slide 34
	Slide 35
	Slide 36
	Slide 37
	Slide 38

